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Desde setembro de 1971 até maio de 1973, adaptamos aproximadamen­
te 1000 novos casos de lemes de oomato em míopes, sendo 900 com lemes 
convencionais e 100 com lemes gelatinosas. 

Nestes 10% de míopes nos quais foram adaptadas lemes gelatinosas, 
todtos já haviam tentado o uso das convencionais e não a suportaram por 
motivos de hipersensibilidade ao material rígido. 

Em todos os 100 casos foram seguidas as recomendações agora clássi­
cas, para a adaptaçãio de lemes gelatinosas, referentes à quantidade de astig­
mati'lmo corneano de até 1.50 D, um mínitno de mobilidade da lente e boa 
qualidade das imagens de medidas ceratométricas sobre a leme. Em todos 
foi alcançada uma boa visãio· e foram efetuados controles periódicos da adap­
tação. 

No início. tínhamos somente a Bionite, do Laboratório Griffin, o que 
IJJos possibilitou adaptá-la nos primeiros 50 casos. Posteriormente foi intro­
duzida no Brasil a Soflens, da Bausch & Lomb, e os outros 50 casos foram 
adaptados com ela. 

As lemes Bionite, foram adaptadas segundo: o critério recomendado 
pelo fabricante, com curva base: 8.4 para córnea oom 40.00 a 42.00 D, 3.1 

para 42.00 a 44.00 D e 7.8 para 44.00 a 45.50 D. Seu diâmetro era em mé­
dia 14.5 mm para curva 8.4; 14 mm para 8.1 e 13.5 mm para 7.8. 

Para adaptação da leme Soflens, seguimos os critérios recomendadas 
pelo fabricante: série 'F' para córneas até 44.50 D e série 'N' de 44.75 D 

para cima, todas elas apresentando um diâmetro de 12.3 mm. 

Os pacientes foram divididos em três categorias: 

a) os que usavam todos os dias 
b) os que usavam socialmente ou irregularmente 
c) os que desistiram 

Os resultados obtidos foram os seguintes: 

1 - Lemes Bionite: 

a) usavam todos os dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
b) usavam socialmente ou irregularmente . . .  . 
c) desistiram . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

13 pacientes - 26% 

17 pacientes -- 34% 
20 pacientes - 40% 

* Apresentado no XVII Congresso Brasileiro de Oftalmologia - Salvador, Bahia. 
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Nos grupos a) e b), foram fei�as um t·otal de 22 len�es de reposição. 

Para o grupo c),  os motivo� principais foram: i·rr:itação conjuntiva! 
frequente e dificuldade no manuseio com consequente rutura da lente após 
pouco tempo de uso, implicando na necessidade de reposição de uma nova 
lente. 

Foram repostas 15 lentes. 

2 - Lentes Soflens : 

a) usavam todos ,os dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

b) usavam socialmente ou irregularmente . . .  . 

c) desistiram . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

23 pacientes - 46% 
1 9  pacientes 38% 

8 pacientes 16% 

Nos grupos a) e b)  foram feitas u m  total d e  8 lentes de reposiçào. 

Para o gruplo c) ,os motivos mais frequentes foram : dificuldade de 
VlSao e dificuldade no manuseio com consequente irritação conjuntiva!, sem 

queixas de rutura da lente. 

A comparação entre estas duas lentes demonstra claramente, que B1D·· 
nite, embora sendo uma leme perfeitamente válida, apresenta um maior nú­

mero de irritações conjuntivais e um grande número de ruturas, demonstran­
do assim, sua maior fragilidade. 

P,or este motivo, praticamente desistimos da adaptação da Bionite, tro­
cando para Soflens, a qual nos tem proporcionadlo resultados mais satisfa­

tódos. 

RESUMO 

De setembro de 1971 à maio de 1973 foram adaptadas lentes de contato gelatinosas 
em 100 miopes (10% do total de casos) ,  sendo 50 com Bionite e 50 com Soflens. 

A avaliação· cllnica entre as duas demonstrou maior fragilidade e maior número 
de conjuntivites nos casos com Bionite, enquanto que com Soflens os resultados foram 
mais satisfatórios. 

SUMMARY 

Between septembe1· 71 and may 73, 100 myopics (10% of the total cases) , were 
fitting with softlenses, 50 with Soflens and 50 with Bionite. 

Clinicai evaluation show more fragility and conjuntiva! irritation with Bionite and 
best results with Soflens. 
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